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			INTRODUÇÃO


			Esta coletânea intitulada A Importância da Educação, Ciência e Tecnologia no Enfrentamento à covid-19: ações do IF Baiano Campus Senhor do Bonfim é uma obra que reúne e sistematiza informações científicas e acadêmicas sobre o SARS-CoV-2 (Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2), causador da covid-19 (Coronavirus disease 2019). 


			A covid-19, descoberta em 2019, representou um grande desafio para a ciência e para a saúde mundial, sendo necessário um trabalho de cooperação entre cientistas e profissionais da saúde sem precedentes. Nessa perspectiva, as instituições de ensino do Brasil e do mundo buscaram contribuir com ações que auxiliassem no combate ao vírus, principalmente na difusão do conhecimento e na busca por formas de eliminar ou reduzir a velocidade de propagação do vírus causador da doença. Congregamos, neste livro, professores, servidores e estudantes do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, que trabalharam incessantemente para salvar vidas. Contamos ainda com as contribuições de um professor da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS).


			Nesse sentido, o livro busca sistematizar os conhecimentos químicos e científicos sobre a covid-19 e seus desdobramentos no contexto atual, trazendo informações sobre uma série de conteúdos e conceitos para o entendimento do comportamento do SARS-CoV-2 e do modo de ação dos principais sanitizantes, bem como relata a atuação do Instituto Federal Baiano Campus Senhor do Bonfim nesse contexto, por meio das ações de educação, pesquisa, extensão e desenvolvimento tecnológico. 


			Esta coletânea servirá de fonte de conhecimento para a sociedade, aqui o leitor encontrará informações à luz da ciência, bem como refletirá sobre a importância da educação, ciência e tecnologia para uma nação. Os capítulos estão distribuídos de uma forma lógica e interligados entre si, possibilitando uma leitura leve, agradável e compreensível. 


			No Capítulo 1 “SARS-CoV-2: forma de ação, consequências e o seu comportamento frente a agentes que o inativam”, os autores Airam Oliveira Santos, Yane Gama da Silva e Juracir Silva Santos fazem um levantamento sistemático sobre a covid-19, origem do vírus, formas de disseminação, de infecção, de tratamento, prevenção, tempo de sobrevivência do vírus (em vários ambientes), testagem, número de contaminados e de mortes no Brasil e no mundo. Além disso, explica por que é importante conter a disseminação do vírus, explicando a relação com o colapso dos sistemas de saúde, a fim de facilitar o entendimento sobre o comportamento do vírus e das formas não farmacológicas de combate. Também serão tratados alguns conceitos químicos para melhor compreensão sobre o comportamento dos agentes que o inativam.


			Airam Oliveira Santos, Juracir Silva Santos e Neiane Conceição da Cruz, no texto “Álcoois saneantes e o papel do IF Baiano Campus Senhor do Bonfim no Piemonte Norte do Itapicurú”, apresentam o mecanismo de ação dos principais saneantes à base de álcool para inativação do SARS-CoV-2, as formas e os cuidados de aplicação. Nesse capítulo, o leitor aprenderá sobre o mecanismo de ação dos saneantes à base de álcool e as concentrações adequadas para destruir a membrana (envelope) do vírus. O texto também relata as experiências provenientes das ações de extensão desenvolvidas pelo IF Baiano Campus Senhor do Bonfim para formulação, produção e distribuição de saneantes à base de álcool para as cidades do Território de Identidade do Piemonte Norte do Itapicuru (TIPNI), sendo distribuídos mais de 2.200 L de álcool etílico 70 ºINPM, álcool gel e álcool glicerinado ٨٠٪.


			Outro produto eficaz para inativar o SARS-CoV-2 é o sabão. Sendo assim, os autores Juracir Silva Santos, Neiane Conceição da Cruz e Clayton Queiroz Alves, no texto “Sabão: uma arma química contra a covid-19 e preservação do meio ambiente”, fazem um breve apanhado sobre a história do sabão, sua composição química, seu mecanismo de ação frente ao SARS-CoV-2 e demais vírus envelopados, a eficácia no controle de outras doenças e a forma correta de higienizar as mãos. Além disso, apresentam a contribuição ambiental do sabão, quando a matéria-prima utilizada para a sua produção é o óleo de cozinha que seria descartado. Nesse capítulo, também são relatadas as contribuições e experiências exitosas dos Institutos Federais e das universidades durante a pandemia da covid-19, que buscaram diminuir a propagação do vírus por meio da produção e distribuição de sabão para as pessoas em vulnerabilidade social. 


			Principalmente nos anos de 2020 e 2021, o mundo enfrentou a pandemia causada pela covid-19 e, com isso, as atividades comuns do dia a dia sofreram mudanças, tanto na vida profissional quanto nas relações pessoais, sem que houvesse um período de preparação para essa grande transformação. Com a alta transmissibilidade do vírus, é recomendado o uso de máscaras de proteção e equipamentos de proteção individual (EPI), especialmente pelos profissionais de saúde, e essa crescente demanda global, com a capacidade limitada de produção e distribuição, resultou em escassez de EPI em todo o mundo. Diante desse contexto, os autores Mário Lúcio Gomes de Queiroz Pierre Júnior, Weldison Ribeiro dos Santos e Maely Nailane dos Santos da Silva em seu texto “Uso da manufatura aditiva para a produção de protetores faciais 3D no enfrentamento à Covid-19” relatam que o uso da Manufatura Aditiva (MA), por meio de iniciativas das comunidades acadêmica e movimentos maker, pôde combater a carência desses materiais de proteção com a fabricação de protetores faciais (face shields). Assim, esse trabalho apresenta os projetos desenvolvidos no IF Baiano Campus de Senhor do Bonfim, para a produção e distribuição de protetores faciais 3D, utilizando a tecnologia da Manufatura Aditiva, a servidores, alunos do instituto e a profissionais de saúde pública da região do TIPNI.


			Por fim, o texto “A química, a ciência e o conhecimento no combate às fake news”, dos autores Juracir Silva Santos, Airam Oliveira Santos e João Alberto da Silva Santos, traz um apanhado sobre as principais notícias falsas relacionadas à covid-19, disseminadas por meio da mídia e pelas redes sociais, as quais foram confrontadas aos olhos da química e da ciência. Nesse capítulo, foi realçada a importância do conhecimento científico a fim de se evitar cair em informações incorretas, também conhecidas como fake news, as quais, em tempo de pandemia, podem comprometer a saúde e a vida da população. O texto traz vários exemplos de notícias falsas, sua desmitificação por meio da química e da ciência e mostra a importância da educação para formação de cidadãos críticos e atuantes na sociedade, bem como ensina onde e como o leitor poderá filtrar as notícias para obter informações confiáveis sobre a covid-19 e que apresentem a menor probabilidade de serem falsas.
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			CAPÍTULO 1


			SARS-COV-2: FORMA DE AÇÃO, CONSEQUÊNCIAS E O SEU COMPORTAMENTO FRENTE A AGENTES QUE O INATIVAM


			Airam Oliveira Santos


			Juracir Silva Santos


			Yane Gama da Silva


			No final de 2019, o mundo foi alertado sobre a existência de um vírus que não havia sido identificado anteriormente, o vírus SARS-CoV-2 (Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2), que causa a doença covid-19 (Coronavirus disease 2019). Desde a sua descoberta, o vírus se espalhou de forma muito rápida, causando surtos descontrolados em todo o planeta, sendo decretada pandemia no dia 11 de março de 2020, quando já havia 118 mil casos e cerca de quatro mil mortes, em 114 países diferentes. De acordo com o Instituto Butantan, uma pandemia ocorre quando uma doença ou enfermidade fora de controle atinge proporções mundiais, alcançando vários países ou continentes e, consequentemente, afetando um grande número de indivíduos. A instituição responsável por decretar uma pandemia é a Organização Mundial da Saúde (OMS), com base em uma série de critérios e dados apresentados pelos diversos países (INSTITUTO BUTANTAN, 2020).


			O primeiro alerta do governo chinês sobre o surgimento do novo coronavírus foi emitido em 31 de dezembro de 2019. De lá para cá, o número de casos vem aumentando e, até 28 fevereiro de 2022, foram registrados 270.155.054 casos no mundo e 5.305.991 óbitos. No Brasil, há o registro de 28.786.072 casos e 649.443 mortes, segundo o balanço do consórcio de veículos de imprensa, criado para acompanhar os dados da pandemia no Brasil. Contudo, pode-se inferir que o número de infecções e de óbitos tenha sido subnotificado, inclusive no Brasil, em função de uma menor testagem e o não diagnóstico das causas das mortes, principalmente, nos primeiros meses da pandemia (LIMA et al., 2020).


			As evidências mostram que o SARS-CoV-2 pode ocasionar uma elevada taxa de contaminação em um curto espaço de tempo. A taxa de transmissão do vírus, que já é alta, vem se elevando à medida que novas variantes vão surgindo, o que conduz a casos graves, principalmente, em pessoas sem a cobertura vacinal e que apresentam idades iguais ou superiores a 60 anos e/ou que possuem algum tipo de comorbidade, por exemplo: obesidade, cardiopatias, diabetes, entre outras. Enquanto as vacinas ainda não estavam prontas, existia um grande paradoxo que dividia a população e a ala política do nosso país. Realizar a adoção de medidas simples de prevenção para reduzir a circulação do vírus por meio de medidas de isolamento e distanciamento social e prejudicar o andamento das atividades econômicas ou continuar com as atividades econômicas e ter o número de infecções, internações e morte da população em números alarmantes, ou seja, preservar a vida ou a economia do país. É claro que, com medidas mais efetivas do Governo, esse contrassenso e seus efeitos poderiam ser minimizados, tendo em vista que o posicionamento do Governo Federal foi totalmente contraditório às recomendações da OMS como: não promover aglomerações, manter o distanciamento social, restringir a circulação de pessoas a fim de limitar a circulação do vírus.


			Os primeiros registros de infecção causadas pelo SARS-CoV-2 foram notificados em indivíduos frequentadores do Mercado Atacadista de Frutos do Mar da cidade de Huanan, na China, em dezembro de 2019, e rapidamente se espalhou para outras regiões e países. Inicialmente, foram apontadas duas hipóteses de origem do vírus: a primeira é que o vírus teria origem zoonótica e que houve contato entre um ser humano e um animal infectado; a segunda hipótese é de que o vírus se originou após um acidente em um laboratório na China. Contudo, alguns estudos apontam que o SARS-CoV-2 não surgiu em laboratório, sendo a hipótese aceita que o vírus provavelmente seja oriundo de morcegos, pois a sequência do genoma apresentou elevada similaridade (de 87% a 96%) com coronavírus isolados de morcegos do gênero Rhinolophus, encontrados em diferentes regiões da China. Assim, é possível que o vírus tenha sofrido um processo evolutivo (no morcego ou em outro hospedeiro) com posterior transmissão para seres humanos (LIMA et al., 2020). “Os coronavírus pertencem ao gênero Betacoronavirus, subgênero Sarbecovirus SARS-CoV-2 é a designação do vírus que pertence à espécie coronavírus relacionado à síndrome respiratória aguda, abreviado como SARS-CoV” (KHALIL; KHALIL, 2020, p. 476).


			Por se tratar de um vírus recém-descoberto, nem os órgãos governamentais e nem os profissionais da saúde tinham embasamento suficiente para entender como o SARS-CoV-2 atuava; assim, surgiram inúmeras dúvidas a respeito, por exemplo: como surgiu? Quais as formas de disseminação e infecção? Quais os tratamentos? Como prevenir? Contudo, com o passar do tempo e avanço das pesquisas as respostas foram surgindo. Nessa perspectiva, segundo Lima et al. (2020), a infecção causada pelo SARS-CoV-2 é uma síndrome respiratória aguda, que compromete todo o sistema respiratório e pode causar uma extensa lesão nos pulmões, assim o paciente pode apresentar tosse e dispneia, que é comumente relatada como um sintoma de agravamento. Ressaltam ainda que os danos causados pelos SARS-CoV-2 não se restringem apenas ao sistema respiratório, pois ele pode atacar outros órgãos e tecidos, como o coração, vasos sanguíneos, intestino, olhos, rins, fígado e cérebro.


			Como mencionado, o primeiro foco de contaminação ocorreu na China e, até 22 de janeiro de 2020, foram relatadas 17 mortes. Em 30 de janeiro de 2020, foram confirmados 7.734 casos na China e 90 outros casos foram relatados em países que incluíram Taiwan, Tailândia, Malásia, Camboja, Cingapura, República da Coreia, Emirados Árabes Unidos, Estados Unidos, entre outros. No Brasil, o primeiro caso foi confirmado em 26 de fevereiro de 2020 (FRANCO, 2020).


			Existe um processo histórico de epidemiologias de doenças virais que é bastante amplo. Contudo, neste parágrafo, faremos uma breve retrospectiva, a partir do século 20, de algumas doenças causadas por vírus que promovem agravos à saúde da população. Iniciando esse processo, sabe-se que, entre 1918 e 1920, o Influenza A (H1N1), de origem aviária, chamada gripe espanhola, causou milhões de mortes. Em 1957, uma nova cepa de Influenza (H2N2) ocasionou surtos epidêmicos em diversas regiões, ficando conhecida como gripe asiática; em 2009, a cepa A (H1N1) pdm09, de origem suína, teve seus primeiros casos notificados no México, sendo disseminados para outras regiões. Outros surtos virais, como a varíola, ebola, as gripes provocadas pelos vírus Influenza (H1N1, H3N2, Influenza B), também levaram vários indivíduos a quadros clínicos graves, em especial, pessoas idosas e crianças que apresentavam imunidade mais vulnerável. Algumas complicações sanitárias foram causadas por coronavírus nos últimos anos; em 2003, o SARS-CoV causou a síndrome respiratória aguda grave e se espalhou rapidamente entre os continentes, resultando em mais de 8.000 infecções, apresentado aproximadamente 10% de mortalidade, provocando inúmeros problemas sociais e econômicos em vários países e configurando-se como a primeira pandemia do século 21. Outro surto causado por coronavírus foi em 2011, com o MERS-CoV, responsável pela síndrome respiratória do Oriente Médio, além da crise da pandemia que estamos vivenciando atualmente causada pelo SARS-CoV-2, que contabilizou cerca de 100.000 mortes em um único mês após a declaração da OMS da covid-19 como pandemia, em 11 de março de 2020 (GRECO et al., 2019; MARQUES et al., 2020; GEHA et al., 2021; KHALIL; KHALIL, 2020).


			De um modo geral, os vírus são partículas acelulares constituídos de fragmentos de DNA ou RNA envoltos em uma cápsula proteica, chamada capsídeo. A estrutura simplificada de um vírus pode ser encontrada na Figura 1. Os vírus são parasitas intracelulares obrigatórios que costumam infectar células humanas ou animais para se reproduzirem e continuarem a sua propagação. Eles têm alto potencial de variabilidade genética, podendo surgir novas variedades de vírus muito rapidamente (NOGUEIRA; PEREIRA, 2020). Alguns gêneros podem apresentar uma membrana externa, chamada envelope, que é uma membrana fosfolipídica que confere uma proteção extra ao vírus, além de auxiliá-lo no processo de infecção celular. Os coronavírus são vírus que contêm um genoma de ácido ribonucleico (RNA) de fita simples, esféricos, com cerca de 60 a 130 nm de diâmetro e revestidos por um envelope lipoproteico. O SARS-CoV-2, que pertence à ordem Nidovirales, família Coronaviridae e subfamília Orthocoronavirinaetem, possui quatro proteínas estruturais relacionadas à regulação da função e da estrutura viral: a envelope (proteína E), a de membrana (proteína M), a glicoproteína espicular (proteína S) e a nucleocapsídeo (proteína N). O termo “corona” está relacionado à organização estrutural de glicoproteínas ao redor do vírus, a qual lembra uma coroa, daí a origem do seu nome, corona (Figura 2) (LIMA et al., 2020; NOGUEIRA; PEREIRA, 2020; XAVIER et al., 2020).


			Figura 1 – Estrutura simplificada de um vírus comum
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			Fonte: Microbiologando (2020)


			Figura 2 – Estrutura viral do SARS-CoV-2
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			Fonte: adaptado de BioVendor R&D (2020) 


			Segundo Uzunian (2020, p. 2), a multiplicação viral na célula hospedeira ocorre:


			Após a introdução do material genético viral na célula hospedeira, uma vesícula celular é formada (uma espécie de bolsa, chamada endossomo); em seu interior, o vírus é retido e multiplicado. Posteriormente, as moléculas de RNA+ produzidas dentro dos endossomos são liberadas, e a síntese das proteínas virais acontece.


			Para além disso, existe uma grande probabilidade do surgimento de novos vírus em decorrência das mudanças climáticas que promovem o derretimento de geleiras, ocasionam a migração de animais silvestres para outras regiões, bem como pela ação humana, que muitas vezes ocasionam a destruição de habitats naturais de animais que podem conter vírus que ainda nem conhecemos, e esses vírus podem ser transmitidos diretamente ou sofrerem adaptações para contaminar o ser humano.


			O surgimento de um novo vírus pode trazer grandes problemas para a população mundial. Um exemplo recente foi a descoberta do SARS-CoV-2. Quando um vírus que nunca teve contato com o ser humano infecta um indivíduo e esse vírus provoca uma doença desconhecida, o organismo humano fica vulnerável e sem defesas, uma vez que não possui anticorpos para combatê-lo. Assim, o vírus consegue proliferar-se com mais facilidade, favorecendo sua transmissão para outras pessoas e podendo ocasionar surtos, epidemias ou pandemias (INSTITUTO BUTANTAN, 2021). Khalil e Khalil (2020) alertam que os coronavírus já catalogados podem ser apenas uma pequena descoberta dos potenciais eventos zoonóticos que poderão ocorrer no futuro, podendo ser até mais preocupantes e graves.


			1.1 FORMAS DE INFECÇÃO, DISSEMINAÇÃO E TRATAMENTO


			Por se tratar de uma infecção respiratória aguda, o SARS-CoV-2 se dissemina principalmente por gotículas, secreções respiratórias e contato direto com o paciente infectado ou superfície contaminada. Diante dessa perspectiva, destaca-se a transmissão direta, em que o vírus é transmitido de humano para humano. Embora a transmissão direta seja reconhecida como um dos principais mecanismos de disseminação, a transmissão indireta por superfícies contaminadas também contribui para a perpetuação do vírus (BRITO et al., 2020).


			Inicialmente, o processo de entrada do vírus na célula do hospedeiro envolve a interação entre a proteína S e a enzima conversora de angiotensina. Após a invasão da célula hospedeira, inicia-se o processo de replicação viral com a formação de novas partículas, resultando na destruição da célula hospedeira. Entretanto, os indivíduos podem permanecer assintomáticos, apresentar um quadro clínico leve, ou podem ter casos de agravamento da doença. As evidências apontam que o vírus é altamente resistente aos fatores ambientais e que pode permanecer ativo por um longo período. No Quadro 1, é possível verificar o período de sobrevivência do vírus em algumas superfícies (BRITO et al., 2020).


			Quadro 1 – Resistência do vírus SARS-CoV-2 em determinados ambientes
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			Fonte: Fiocruz (2020) 


			Nesse contexto, Lima et al. (2020) ressaltam que o tempo de sobrevivência do vírus depende da superfície onde se encontra, diante disso, os riscos de transmissão são enormes, promovendo uma rápida expansão nos números de casos de contaminados, fazendo com que os sistemas de saúde de muitos países entrassem em colapso, no auge da pandemia. 


			Desse modo, os métodos de controle de transmissão do vírus ocorrem de acordo com o cenário que cada país enfrenta, assim, depende dos aspectos socioeconômicos e políticos de cada região para articular a implementação dos melhores procedimentos de controle do vírus. Após os estudos feitos abordando as formas de transmissão da covid-19, várias medidas foram tomadas em quase todos os países com o objetivo de frear a transmissão do vírus, tais medidas foram: o distanciamento social; a adoção ao uso de máscaras faciais; o incentivo à higienização das mãos; a proibição de eventos e de aglomerações; a restrição de viagens e transportes públicos; e inclusive o fechamento de escolas e universidades. 


			O período de incubação da covid-19 pode variar de 2 a 14 dias após a infecção. O processo de transmissão do vírus (SARS-CoV-2) ocorre, em média, até sete dias após o aparecimento dos sintomas, no entanto pode ocorrer antes do aparecimento de sinais e sintomas. O quadro clínico da infecção pela doença são diversos e podem aparecer em média em sete dias após a infecção, variando de sintomas leves como um simples resfriado, ou até mais graves como uma pneumonia severa e óbito. Os principais sinais e sintomas associados à covid-19 são: febre, tosse e falta de ar. Além disso, alguns pacientes também podem apresentar sintomas não respiratórios, como: fadiga, dor muscular, dor de cabeça, dor de garganta, entre outros. Contudo, existem indivíduos que podem não apresentar nenhum sintoma, os quais são chamados de assintomáticos (BRASIL, ٢٠٢٠; LIMA, ٢٠٢٠).


			Embora existam alguns medicamentos já disponíveis, até a data de escrita deste trabalho, ainda não estavam à disposição no mercado para o tratamento da covid-19 no Brasil, assim, o repouso e a ingestão de bastante líquido são medidas para aliviar os sintomas. Em casos mais graves, deve-se incluir o uso de antitérmicos e, eventualmente, suplementação de oxigênio ou ventilação mecânica. Assim, o diagnóstico precoce e a imposição de barreiras sanitárias são importantes estratégias para conter os avanços da covid-19, uma vez que ainda não há medicamentos específicos para o tratamento da doença. O diagnóstico da doença ocasionada pelo SARS-CoV-2 pode ser realizado por meio de testes específicos, os quais serão abordados no decorrer deste capítulo (PALÁCIO; TAKENAMI, 2020; CUNHA, 2020).


			1.2 IMPACTO SOCIOECONÔMICO E EDUCACIONAL


			Diante do cenário de pandemia, os governos de diversos países tomaram algumas medidas de saúde pública para a prevenção da covid-19 e a diminuição da velocidade de disseminação do vírus, a saber: quarentena, distanciamento social, restrição do tráfego aéreo e transportes terrestres, com o fechamento de fronteiras, a proibição do funcionamento de serviços não essenciais, comércio e alguns setores industriais. Além disso, as autoridades e os profissionais de saúde enfrentaram várias dificuldades relacionadas aos hábitos de higiene da população, uma vez que ainda encontram barreiras para serem implementados. Soma-se a este fator a divulgação de notícias falsas, principalmente, nas redes sociais, as quais buscam desinformar a população, criando um ambiente de pânico e insegurança (PALÁCIO; TAKENAMI, 2020).


			Em relação às atividades econômicas, a pandemia imposta pelo SARS-CoV-2 tem provocado abalos nos mercados globais com impactos na produção industrial, comércio, emprego e renda. Diversos países entraram em recessão e, na avaliação de vários economistas, a economia global deverá sofrer por anos até se recuperar das perdas da crise provocada pelo vírus. Com isso, o mercado brasileiro também sofreu abalos, o dólar superou, pela primeira vez na história, o patamar de R$ 5,90 desde a criação do plano real. Além do mais, a pandemia colocou mais brasileiros nas estatísticas do desemprego. A economia brasileira fechou 1,1 milhão de vagas de trabalho com carteira assinada entre os meses de março e abril do ano de 2020, segundo dados do Ministério da Economia (G1, 2020).


			Devido ao isolamento social, adotado com a finalidade de conter o avanço da covid-19, alguns setores da economia sofreram com a crise. Sendo a indústria um dos setores mais prejudicado. O Brasil enfrentou inicialmente uma crise de oferta, seguida por uma de demanda. As empresas tiveram de paralisar parte ou toda a produção e a renda de boa parte da população foi interrompida. Em relação ao consumo, o governo adotou medidas para mitigar o problema, além do Auxílio Emergencial, que injetou sozinho mais de R$ 300 bilhões na economia, houve a permissão de saque emergencial do FGTS, que tentou recompor as perdas da renda de parte da população com a pandemia. No entanto outro problema que retornou com força na pandemia foi a elevação da inflação, decorrente do descompasso entre oferta e demanda, da desvalorização do real e da retomada econômica da China em 2020 (G1, 2020). Nesse contexto, a pandemia causada pelo novo coronavírus trouxe uma série de impactos econômicos e sociais não só para o Brasil, mas também para vários países. 


			No cenário educacional, a crise imposta pela covid-19, em 2020, criou a necessidade de planos de ação que foram executados pela maioria dos países, por exemplo, a adoção do isolamento social por meio da suspensão das aulas, seguindo a recomendação da OMS. Dessa forma, as estratégias para conter a transmissão do vírus afetaram diretamente o processo de ensino-aprendizado nas escolas, institutos e universidades. Segundo dados da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), a pandemia causou o fechamento das unidades escolares presenciais, atingindo o pico de 1,7 bilhão de estudantes afetados de diferentes níveis e faixas etárias em até 193 países, no período entre 28 de março e 26 de abril de 2020, o que corresponde a 90% de todos os estudantes no mundo (UNESCO, 2020). 


			São inúmeras as implicações da pandemia sobre a educação, visto que, além do comprometimento do processo de ensino-aprendizagem houve também o aumento da evasão escolar e das dificuldades para estabelecer um planejamento de resolução de problemas para a normalização dos ciclos escolares em médio prazo. A busca por adaptações nos novos métodos de ensino remotos com a continuidade das atividades educacionais por meio de trilhas de aprendizagem que valorizam as metodologias de Ensino a Distância (EaD) via celular, computador e outros meios tecnológicos foi um aspecto positivo para a manutenção do comprometimento educacional em curto prazo, entretanto, a grande maioria dos profissionais da educação não estava apta a esse modo de ensino, somando-se a isso, nem todos os estudantes possuem acesso à internet e/ou a equipamentos para acompanhar as aulas em suas residências, dada a conjuntura socioeconômica existente no Brasil. 


			Diante das consequências socioeconômicas provocadas pela pandemia da covid-19, é impossível não ressaltar o papel da ciência e da tecnologia na conjuntura atual, as quais são indispensáveis no combate as emergências sanitárias. Desse modo, o apoio às instituições de pesquisas voltadas à ciência e à tecnologia se faz necessário, visto o empenho dessas entidades na busca incansável pelo entendimento da doença, pela melhor estratégia de tratamento e pelo desenvolvimento de vacinas e medicamentos contra o coronavírus. É notável que, além de todas as consequências sociais e econômicas advindas da pandemia causada pela covid-19, é preciso também estar alerta aos baixos investimentos em saúde, pois até mesmo os países desenvolvidos enfrentaram a falta de insumos básicos, como equipamentos de proteção individual para os seus profissionais (PALÁCIO; TAKENAMI, 2020).


			1.3 ALGUNS CONCEITOS IMPORTANTES


			Neste tópico, serão vistos alguns conceitos importantes relacionados ao contexto da pandemia da covid-19.


			Pandemia – ocorre quando o número de casos de uma doença infecciosa está totalmente fora de controle, sendo transmitida de forma sustentável de pessoa para pessoa, atingido diversos países e mais de um continente simultaneamente. Nesse caso, a doença pode atingir ou se propagar para pessoas que não estiveram nas áreas de ocorrência da doença, situação denominada de transmissão comunitária (CUNHA, 2020).


			Geralmente, as pandemias são decretadas após um surto ou epidemia de uma doença se alastrar de forma descontrolada. A diferença entre surto, epidemia e endemia está associada à dimensão que a doença alcança. Um surto de uma determinada doença surge quando existe um aumento localizado no número de casos, por exemplo, o surto pode ocorrer em uma escola, bairro ou cidade, em outras palavras, a ocorrência da doença está bem localizada. Já a epidemia ocorre quando a doença se espalha por várias regiões, ou seja, não ocorre apenas em uma região localizada. Sendo assim, uma epidemia pode se manifestar em cidades, estados ou até mesmo alguns países, sem atingir níveis globais. 


			Outro termo que pode ser empregado para caracterizar o comportamento de uma doença é a endemia, situação na qual a doença retorna periodicamente em uma determinada região e a população convive com ela, por exemplo, doenças que ocorrem em determinadas estações do ano em uma mesma cidade. A dengue pode ser considerada uma endemia no Brasil. A epidemia se trata da manifestação de um número de casos de alguma doença, que excede claramente a incidência prevista, em um período de tempo determinado, em uma coletividade ou região (INSTITUTO BUTANTAN, 2021).


			Quarentena - é uma medida de isolamento utilizada para impedir a disseminação de doenças com grande transmissibilidade, técnica adotada para pessoas que tiveram contato com pessoas contaminadas e não se sabe se estão sadias ou no período de incubação da doença.


			Saneantes - são todos os produtos utilizados na limpeza de determinados ambientes, como casas, lojas, hospitais e outros. Eles servem para eliminar a sujeira, germes, bactérias e vírus evitando, portanto, o aparecimento de doenças. Exemplos de saneantes: detergente líquido, sabão em pó, cera, água sanitária, desinfetante e álcoois (ANVISA, 2020).


			Limpeza - referem-se à remoção de microrganismos, sujeiras e impurezas das superfícies. A limpeza não mata os microrganismos, mas, ao removê-los, diminui o número e o risco de propagação da infecção (ANVISA, 2020).


			Desinfecção - refere-se ao uso de produtos químicos para matar microrganismos em superfícies. Esse processo não limpa necessariamente superfícies sujas ou remove microrganismos, mas ao matar microrganismos em uma superfície após a limpeza, ele pode reduzir ainda mais o risco de propagação de infecções (ANVISA, 2020).


			1.4 O PAPEL DOS SANEANTES NO COMBATE À COVID-19


			Em razão da pandemia da covid-19, a higiene das mãos e superfícies tem sido uma pauta bastante comentada, sendo grande aliada no combate à disseminação do SARS-CoV-2. Nesse contexto, a OMS passou a ressaltar a importância de hábitos cotidianos de higienização e limpeza. Esses hábitos, quando concomitantes ao uso de saneantes adequados, atuam diminuindo, consideravelmente, a transmissão do vírus que influencia diretamente nos decréscimos das morbidades e mortes. Além da higiene pessoal, é necessário e importante higienizar adequadamente as residências, locais de trabalho e também objetos de uso cotidiano, como roupas, celulares, chaves, entre outros.


			Durante a pandemia, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e outros órgãos fiscalizadores de diferentes países divulgaram listas de saneantes certificados e de seus princípios ativos, que podem ser utilizados no combate diário contra o coronavírus (LIMA et al., 2020).


			É sabido que o SARS-CoV-٢ é constituído por camadas de proteínas, diante disso, a forma de ação dos saneantes em relação aos vírus é de neutralizar o seu poder de infecção, pois o vírus depende das espículas de proteína de sua capa externa para entrar na célula humana e se replicar. Segundo Lima et al. (2020), existem vários tipos de saneantes, os quais podem apresentar formas diversificadas de ação, estando associadas à existência de: a) forças intermoleculares - álcoois, sabões e detergentes; e b) capacidade oxidativa - hipoclorito de sódio (presente na água sanitária - NaClO) e peróxido de hidrogênio (H2O2 - água oxigenada). É importante lembrar que alguns desses saneantes (álcoois, hipoclorito de sódio e peróxido de hidrogênio) devem ser administrados em concentrações específicas, para que a sua ação seja eficiente e não comprometa a saúde do usuário.


			A atuação dos saneantes por meio das reações químicas oxidativas pelo hipoclorito de sódio (presente na água sanitária) e dos peróxidos (como a água oxigenada) ocorre por meio da oxidação dos biocompostos orgânicos como proteínas, ácidos nucléicos e lipídeos existentes no SARS-CoV-2 e em outros microrganismos e, assim, contribui para suas inativações. 


			Os compostos da função orgânica álcool constituem-se em um dos tipos de saneantes mais utilizados para o combate ao SARS-CoV-2, compreendendo tanto o álcool etílico quanto o álcool isopropílico, geralmente empregados nas concentrações de 70% (m/m). Os produtos à base de álcool podem ser encontrados na forma de gel ou de líquido e podem receber outros produtos em suas formulações para minimizar os efeitos de ressecamento da pele ou potencializar a sua ação, por exemplo, o álcool etílico glicerinado 80 ºGL. Além da higienização das mãos, esses produtos podem ser aplicados na desinfecção de superfícies e objetos potencialmente contaminados pelo vírus. No Brasil, geralmente os compostos de álcool são à base de etanol e isopropanol, conhecidos comercialmente como álcool etílico e álcool isopropílico. 


			Embora o álcool etílico tenha efeito protagonista frente ao SARS-CoV-2 e outros vírus envelopados, muito cuidado deve ser tomado com esse composto, uma vez que o ponto de fulgor de 12,8 °C na temperatura ambiente favorece a sua rápida vaporização e, quando em contato com alguma fonte de calor, pode entrar em combustão, podendo ocasionar acidentes. Nesse sentido, a fim de evitar esse efeito o álcool etílico em concentrações elevadas, é comercializado na forma de gel. Em relação aos vírus, esse processo minimiza a vaporização do etanol e diminui a sua fluidez, fazendo com que ele tenha maior tempo de contato com a superfície, o que aumenta a sua eficácia (ANVISA, 2020).


			Em relação aos vírus, o modo de atuação desses compostos pode estar relacionado à desnaturação das proteínas que os compõem. Quando a molécula de etanol entra em contato com o vírus, o composto promove uma alteração nas forças intermoleculares, enfraquecendo e rompendo, por exemplo, as ligações de hidrogênio que existiam entre os resíduos de aminoácidos, formando novas interações, desestruturando as proteínas e afetando as suas atividades, o que pode deixar o vírus ineficiente (ESLAMI, ٢٠٢٠).


			Nesse contexto, os álcoois seguem como elementos essenciais na desinfecção de superfícies e objetos. Contudo, existem outros princípios ativos que podem ser utilizados para desinfecção do SARS-CoV-2, por exemplo, o hipoclorito de sódio 0,1% (concentração recomendada pela OMS), alvejantes contendo hipoclorito (de sódio, de cálcio, na concentração de 2,0 a 2,9%) dicloroisocianurato de sódio (concentração de 1,0 ppm de cloro ativo), iodopovidona 1,0%, peróxido de hidrogênio 0,5%, ácido peracético 0,5%, quaternários de amônio, cloreto de benzalcônio 0,05%, compostos fenólicos e desinfetantes de uso geral aprovados pela Anvisa (ANVISA, 2020).


			Outro saneante utilizado no combate ao coronavírus é o sabão. Ele possui, em sua composição química, moléculas com cadeias carbônicas longas, que possuem uma extremidade apolar e outra polar. A parte apolar (lipofílica - que dissolve gorduras) é atraída pelas moléculas apolares dos lipídios constituintes da membrana celular dos microrganismos. E, simultaneamente, a parte polar (hidrofílica – afinidade por água) interage com as moléculas de água. Essas interações fazem com que, no momento da lavagem das mãos, os microrganismos sejam envolvidos pelo sabão, e assim, a parte lipofílica do sabão se liga à cauda das moléculas da membrana do vírus rompendo-as, em outras palavras, conseguindo destruir o envelope viral. O sabão não apenas solta o vírus da pele, mas também faz com que o envelope viral se dissolva, de modo que as proteínas e o RNA deslizem e o vírus se inative. O processo simplificado de inativação do SARS-CoV-2 pelo sabão pode ser observado na Figura 3.


			Figura 3 – Representação gráfica de como o sabão destrói o SARS-CoV-2
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			Fonte: BBC NEWS (2020)


			1.5 VARIANTES DO SARS-COV-2


			Além de todos os percalços e problemas de ordem social e econômica que a covid-19 trouxe para o mundo, surgiram as variantes do vírus. Tais variantes do SARS-CoV-2 agravaram ainda mais a situação, sobretudo por contribuírem para um rápido aumento na incidência de casos, promovendo a sobrecarga da rede médico-hospitalar. 


			Como já foi abordado anteriormente, o vírus SARS-CoV-2 é um vírus de RNA, neles existem enzimas que fazem a cópia do genoma pareando os nucleotídeos C, U, G e A. Durante esse processo, é possível que o pareamento dos nucleotídeos seja feito de forma incorreta e isso cria alguns genomas com erros (comparados aos originais), dando origem às variantes (INSTITUTO BUTANTAN, 2021). Análises genéticas do SARS-CoV-2 em diversos países e em diferentes tempos revelaram que o vírus sofreu diversas mutações. As mutações são eventos naturais da replicação viral, sendo muito mais frequentes em vírus de genoma RNA (MICHELON, 2021).


			Em relação às variantes, a OMS mudou a nomenclatura que estava sendo atribuída, de acordo com o local de aparecimentos, para facilitar a identificação e reduzir estigmas geográficos. Assim, as variantes ficaram conhecidas como: a Alfa (antiga B.1.1.7,) identificada no Reino Unido; variante Beta (antiga B.1.351), que foi identificada na África do Sul; a variante Gama (antiga P.1), que surgiu no Brasil; a variante Delta (antiga B.1.617.2), identificada na Índia; (PINHEIRO, 2021) e a mais recente descoberta foi a variante ômicron do vírus SARS-CoV-2 (B.1.1.529), detectada na África do Sul.


			Os vírus sofrem mutações o tempo todo, por isso é normal haver o surgimento de novas versões. Algumas variantes emergentes são preocupantes, já outras são irrelevantes, assim, é preciso localizar, rastrear e gerenciar aquelas que podem ser importantes. A variante Delta original foi primeiro identificada na Índia e, classificada como uma variante de preocupação no Reino Unido, em maio de 2021, após ultrapassar a variante Alfa que surgiu no próprio Reino Unido (G1, 2020).


			Segundo dados do G1 (2021), a variante Gama é conhecida por ser muito transmissível e conter uma carga viral elevada. Orellana et al. (2020) estudaram a letalidade hospitalar em unidade de terapia intensiva (UTI) por covid-19, em cenários com e sem a circulação da variante Gama em quatro metrópoles regionais: Manaus (região Norte), São Paulo (região Sudeste), Curitiba (região Sul) e Porto Alegre (região Sul) e perceberam que o número de casos de covid-19 que provocou o colapso da rede assistencial em Manaus pode ter determinado a elevação das taxas de mortalidade por covid-19, uma possível consequência indireta da forte circulação da variante Gama, associada à sua maior transmissibilidade. Com a disseminação da variante Gama em Manaus, em janeiro de 2021, aproximadamente 1.700 pessoas faleceram em decorrência da covid-19 e ao menos 40 faleceram por falta de suprimento de oxigênio medicinal. 


			Essa variante é considerada de alta importância, visto que no mês de outubro de 2021, mais de 4,9 milhões de mortes por covid-19 haviam ocorrido no mundo e, desse total, um número superior a 600 mil apenas no Brasil. Ressalta-se que mais da metade das mortes no país aconteceram nos primeiros seis meses de 2021, quando a transmissão comunitária da variante Gama atingiu seus maiores níveis e se disseminou pela América do Sul (ORELLANA et al., 2020).


			A variante mais recente do SARS-CoV-2 é a ômicron (B.1.1.529), que foi detectada na África do Sul, sendo considerada uma variante de preocupação pela OMS, pois, em 26 de novembro de 2021, os casos e hospitalizações por covid-19 voltaram a subir em todo o mundo, inclusive no Brasil, pelo fato de a ômicron ser considerada a variante dominante no mundo e ser muito mais transmissível do que o SARS-CoV-2 original. A ômicron é muito mais transmissível que as outras variantes, ela infecta mais rapidamente os tecidos do trato respiratório superior em vez dos pulmões, o que também contribui para que se dissemine com mais facilidade. Como, em muitos casos, a ômicron causa doença leve, isso pode resultar em uma menor taxa de detecção e, portanto, contribuir ainda mais para a transmissão (INSTITUTO BUTANTAN, 2022).


			1.6 DIAGNÓSTICOS DA COVID-19 E TESTES


			É de suma importância a realização de testes para covid-19, dado que a testagem em massa possibilita que as autoridades municipais, estaduais e federais consigam ter uma dimensão real da propagação do coronavírus, bem como acompanhar onde estão situados os principais focos de transmissão. Esse procedimento é uma ferramenta fundamental para identificar os infectados assintomáticos, além disso, detectam as pessoas que já desenvolveram a doença e não sabem. Facilitando, assim, a tomada de decisão a fim de propor soluções e medidas para a prevenção, diagnóstico e tratamento.


			Os testes de diagnóstico de detecção de antígenos são projetados para detectar diretamente as proteínas do SARS-CoV-2 produzidas pela replicação do vírus nas secreções respiratórias. No entanto alguns fatores podem interferir no desempenho do teste, por isso algumas variáveis devem ser levadas em consideração como, por exemplo, a) os fatores do paciente, como o tempo decorrido desde o início da doença e o estado imunológico; b) o tipo de amostra (trato respiratório superior ou inferior), a qualidade e processamento, incluindo condições de armazenamento e diluição em meio de transporte viral; c) os fatores virais, incluindo a concentração e a duração da liberação do antígeno viral; d) o design do produto ou problemas de qualidade, como a embalagem inadequada e exposição ao calor e umidade durante o transporte e/ou armazenamento impróprio, podendo degradar os anticorpos do teste; e) treinamento ou competência inadequada do operador do teste, o que pode levar a erro na preparação do teste de diagnóstico rápido (TDR) de detecção de antígenos, na realização do teste ou na interpretação do resultado, entre outros fatores (OPAS, 2020).


			Existem algumas formas de testar a presença de covid-19 no organismo, como o teste rápido para covid-19, denominado de RT-PCR (Reverse Transcription Polymerase chain Reaction) ou molecular, que identifica a presença do ácido ribonucleico, RNA, o material genético do vírus, confirmando ou não a presença da covid-19. Existe também o teste Antígeno (Ag), similar ao RT-PCR, com o detalhe de ser mais barato e rápido. E o teste de sorologia, que também é um teste rápido para covid-19, sendo realizado a partir da coleta do sangue. No que tange aos testes sorológicos, esses podem ser divididos em dois grupos principais: os testes rápidos e os testes sorológicos. 


			Os testes rápidos baseiam-se na imunocromatografia para IgM (atividade do vírus durante a fase ativa) e IgG (anticorpos contra o vírus, durante e depois da infecção), ou seja, ocorre a geração de cor após a reação entre o antígeno e o anticorpo. São testes mais indicados para exames a partir do décimo dia após o início dos sintomas. Esses testes são de fácil execução e conseguem dar resultados entre dez e trinta minutos. No entanto os testes de sorologia apresentam um elevado risco de falso-negativo, pois os resultados podem ter reação cruzada com anticorpos produzidos por outras infecções. Desse modo, devem ser utilizados apenas como elemento complementar de diagnóstico. A partir disso, sabe-se que, para definir e concluir um diagnóstico de covid-19, deve-se obter um conjunto de informações clínico-epidemiológicas, exames de RT-PCR e/ou sorologia, entre outros (NOGUEIRA; PEREIRA, 2020).


			Por se tratar de um vírus que apresenta uma alta transmissão e os sintomas serem muito parecidos com os de outras doenças, por exemplo, a influenza, o diagnóstico confirmatório da covid-19 precisa ser feito.


			O teste mais aplicado no Brasil é o da reação em cadeia da polimerase com transcrição reversa e amplificação em tempo real (RT-qPCR). Para esse teste, utiliza-se como amostra material coletado da nasofaringe, orofaringe ou uma pequena amostra de sangue. Esse teste foi aprovado pela Anvisa e permite a amplificação e a detecção do material genético viral em algumas horas. Até o momento, esse é o teste mais confiável, apresentando uma sensibilidade que pode variar de 63,0% a 93,0% e especificidade de 100,0%. Por outro lado, uma das limitações do teste de biologia molecular consiste na geração de resultados falso-negativos, especialmente quando realizado nos três primeiros dias após o surgimento dos sintomas. Nesse período, a carga viral e a excreção viral são muito menores, o que pode comprometer o resultado do teste (BRITO et al., 2020).
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